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    Apresentação




    Lendas Urbanas são um mistério. Será que de fato elas aconteceram ou são criações da imaginação popular? Não se sabe exatamente onde surge um dessas histórias, mas são narradas como tendo acontecido a um “amigo de um amigo” e caem no conhecimento público. Fica difícil determinar até que ponto elas são reais ou não. Entretanto, existem até os que juram que elas aconteceram mesmo.




    Elas são pequenas histórias de caráter fabuloso ou sensacionalista, amplamente divulgadas de forma oral, por e-mails ou pela imprensa e que constituem uma espécie de folclore moderno.




    Quem nunca ouviu falar na Loura do Banheiro, no Homem do Saco ou no cara que acorda em uma banheira cheia de cubos de gelo e sem um rim? Quantas mães e pais orientaram seus filhos a não falarem com estranhos na rua pois havia uma quadrilha que sequestrava crianças e vendia os órgãos?




    Uma coisa é certa, real ou não, as Lendas Urbanas refletem preocupações reais do mundo moderno. O Brasil é cheio dessas lendas, vamos trazê-las à tona e desvelar os terrores mais profundos.




    A antologia “Lendas Urbanas: Os Medos São Reais” explora as lendas mais assustadoras e reúne novas versões dessas histórias tradicionais, versões que resgatam essas origens sombrias, trabalhando-as de novas maneiras. Agora é sua vez de conhecê-las…


  




  

    3:00 AM – A Hora Morta




    Daiana Ferreira




    Desde criança, sempre, ouvi dizer que de madrugada, lá pelas três horas da manhã, as coisas ruins e todas as almas sofredoras se libertavam no mundo. Algumas em busca de oração para encontrar seu caminho e outras apenas para assombrar e trazer pesadelos.




    Mamãe dizia que quando acordássemos nesse horário, deveríamos rezar o ‘Padre Nosso’ para que nada nos encontrasse.




    Sempre fui muito descrente e mesmo quando era pequeno, achava que aquilo era conversa de adulto para assustar criança malcriada, rezava mesmo só como garantia e com o tempo, nem para isso mais.




    Mas existem coisas que acontecem e nos fazem mudar de ideia e comigo não foi diferente….




    Fazia quase um mês que Luís, meu irmão morrera e era exatamente esse o tempo em que a insônia apareceu do nada (pelo menos eu achava que era insônia).




    3:11 AM




    O lugar cheirava a charuto e uísque, e alguém cantava pesarosa, a melancolia de Billie Holliday…




    Mais ao centro do recinto, eu a avistei. Ao redor dela, muitos riam e outros mantinham seus olhos vidrados nas cartas de baralho, um tanto velhas, que ela embaralhava com maestria.




    A bota de couro falso e a mini saia de látex preto contrastavam com a ele pálida e o batom carmim, os cabelos da cor do fogo lhe conferiam um ar desafiador e sensual que fazia com que eles se sentissem atraídos pela moça.




    A voz maviosa era como sinos agudos tilintando ao sabor do vento, o cheiro de rosas no ar, parecia cercá-la e o hálito quente, ouriçava cada pelo que havia no corpo de quem se aproximava, eram convidativos, um típico veneno para desavisados, fossem homens ou mulheres, ela mexia com todos naquele recinto e ninguém sabia o motivo do deslumbramento.




    O lugar ficava misteriosamente silencioso quando alguém sentava diante daquela criatura para jogar, os olhos, marcados por tons tão escuros quanto sua maquiagem, pareciam reluzir como um braseiro e hipnotizava a ponto de as pessoas não respirarem nem, se quer, por um instante.




    Toquei a primeira carta e vi-me diante de um farol, a cena parecia toda em preto e branco, como nos filmes antigos, e os gritos ensurdecedores me fizeram tampar os ouvidos em desespero. Não adiantou, os gritos estavam dentro de minha mente, torturando-me, enlouquecendo-me.




    O líquido viscoso escorreu por minha clavícula, quente e cheirando a ferrugem, salivei como se sentisse sede e não tive se quer uma bebida mais forte para me tirar da alucinação que agora estendia suas garras sobre mim.




    Ela sorriu e cruzou as mãos sobre as pernas, enquanto o suor frio desceu por minha fronte:




    — Sua vez! Escolha outra carta… — disse ela.




    O silêncio invadia o ar e parecia que só havíamos nós no local, a música agora parecia distante e as pessoas que nos olhavam antes vidradas, agora pareciam paradas no tempo, como estátuas vivas de algum museu macabro.




    Toquei novamente o baralho e senti meus pulsos atarem-se em uma mesa cirúrgica rústica. Mãos habilidosas, rasgavam-me a carne e arrancavam vértebra por vértebra, costela por costela, eu queria gritar, mas minha boca estava amordaçada, o sangue escarlate caía ao chão e risadas macabras alegravam-se festejando minha dor lancinante. O cheiro de vinagre e sal chegou até minhas narinas e percebi tarde demais que a mistura morna seria derramada em meus pulmões como uma espécie de castigo medieval.




    A mordaça foi arrancada de minha boca e meu arfar violento tentava tragar o ar para dentro de mim, mas ele não tinha para onde ir, o sufocamento imediato me aguardava, meus olhos saltavam das órbitas em pedidos de ajuda que não viriam.




    O ferro em brasa aproximou-se de minha íris e atravessou-a com ardor incandescente, minhas lágrimas eram secas e eu me sentia desvanecer.




    Apoiado sobre a mesa eu vomitava, enquanto ela mantinha o sorriso calmo e resoluto, bebi um gole de meu copo e olhei em direção ao espelho do bar atrás de nós, caveiras nos espreitavam através dele, raspando o vidro como quem pede socorro.




    Esfreguei os olhos e a luz do bar diminuíra, a música estava cada vez mais pastosa, as pessoas ao redor pareciam mecanizadas, eu soltava o nó da gravata em agonia sentindo ainda a falta de ar. Ela fez sua jogada e bateu palminhas como uma criança que acaba de ganhar um presente, eufórica – alegre, eu diria. O olhar travesso revolvia algo dentro de mim e me fazia temer em continuar aquele jogo até o fim. Mas que mal havia, era apenas um carteado, não?




    O que ela pedia mesmo como prêmio? A vida, minha vida… Ela me daria uma noite, a melhor de minha vida, ela dissera.




    Como dizer não a uma mulher tão bela?




    — Ora, vamos! Não seja medroso, mais uma jogada apenas. Só mais uma. — Ela fez um beicinho sutil e levantou o dedo indicador, trazendo o corpo mais pra frente e encostando-se na mesa.




    Os seios fartos, saltavam para fora do espartilho vermelho, enquanto ela se livrava da jaqueta de couro e deixava os ombros amostra.




    Outra carta…




    Um pântano escuro se formou diante de mim, minhas roupas haviam sumido e apenas a lama pútrida parecia me cercar, meus pés estavam presos e eu não conseguia me mover.




    A névoa ganhava formas indistintas e seus vapores tinham cheiro de enxofre, mais longe eu avistava o farol, que bruxuleava com sua luz amarelada, me chamando, me seduzindo.




    Minhas pernas, que até então não me obedeciam, pareceram ganhar vida própria e caminhavam, arrastando-me por aquele negrume apodrecido, ferindo meus pés em coisas pontiagudas que causavam a dor de mil agulhas sobre as unhas.




    Meu corpo afundava aos poucos enquanto uma cantiga de ninar sinistra se ouvia no meio da noite, braços e mãos se prendiam ao meu corpo, arrancando pedaços que não lhe pertenciam, dilacerando, dissecando.




    Minhas lágrimas não cessavam e o ar ao me redor se tornara corrosivo, queimava minhas narinas, minhas mãos estavam em carne viva, e sanguessugas bebiam o que parecia ser o pouco sangue que me sobrara. Era um pesadelo.




    Deveria ser um delírio, tinha algo na bebida…




    — Querido, você está bem? — perguntou-me ela olhando para baixo, eu estava deitado no chão em posição fetal, enquanto meu sangue e o de outras pessoas lavavam o chão do bar.




    Eram pedaços indistintos, faces sendo bicadas e degustadas por aves de rapina, o cheiro de carniça, meu estômago todo para o lado de fora, sendo arrancado por homenzinhos com tapa olhos ensanguentados e roupas rasgadas, cabeças jogadas aos pés da mesa, corpos com gargantas cortadas e os gritos… Eles eram incessantes, meus gritos.




    — Quem é você? — perguntei agoniado.




    — Bem-vindo ao seu pior pesadelo, Henrique… Daqui em diante, nós seremos bons amigos, assim como Luís também é. A propósito, foi um ótimo jogo, bons sonhos.




    Ela sorriu e me virou as costas, enquanto outras criaturas tratavam de se aproximar com seus dentes a mostra para devorar de meu corpo, o que ainda sobrara…




    Acordei suando frio e a imagem de Luís, meu irmão exatamente como eu me vi no sonho, estava em pé, diante de minha cama.




    3:58 AM — Reze por mim, Henrique. Reze por….




    Mamãe tinha razão, na hora morta todas as coisas se libertam, tanto as que sofrem, como as que assombram. A insônia foi embora dias depois e eu nunca mais deixei de rezar pelas almas.




    Algo me diz que aquela mulher ainda está lá, só esperando o próximo desavisado, que durante a hora morta, acordará.


  




  

    A Curva da Loira




    Rafael Alvarenga




    Chovia muito. A água caía pesada do céu e retumbava em tudo que encontrava no mundo. Os trovões eram assustadores. Desabavam atrás das pessoas, arrepiando a pele e dando um sinal macabro. Era uma força maldita debochando do medo dos homens que olhavam para trás prontos a se defenderem do que não podiam ver. O barulho da chuva era ensurdecedor. Naquela noite todo vilarejo de pescadores ficou em silêncio. Havia um sentimento de que algum inimigo poderoso vinha atacá-los. Entretanto, ele não tinha nome, embora deixasse sua vítima no asfalto.




    O fusca estava de cabeça para baixo. As rodas de trás do veículo ainda giravam. Os faróis resistiam acesos, mostrando a intensidade da tempestade. Logo depois da curva, o carro capotou. Dentro dele o motorista, morto em seu terno caqui. O corpo inchado e pendurado pelo cinto de segurança. Esse homem que com todas as suas forças tentou segurar a direção do carro para mantê-lo a salvo. Ninguém sabia ao certo a causa do acidente. Mas, tempos depois, no vilarejo, os pescadores diziam que foi espantado por alguma assombração. Algo abominável que o fez fechar os olhos e se perder na curva do asfalto. Ainda assim, ninguém condenou aquele homem tão humano porque foi submetido aos medos de nossa carne e espírito.




    No banco de trás, a mãe da noiva ainda estava viva. O corpo ferido e contorcido sob o peso do pequeno assento do carona que se soltara do veículo e a soterrava. Tinha o vestido amarelo rasgado e as flores, usadas na presilha do cabelo, mutiladas. Pétalas em frangalhos escorriam pelo asfalto levadas pela água da chuva em uma carreira galopante e infernal. No escuro, ela movia uma das mãos a procura da filha que deveria ir para a igreja onde o noivo a esperava para o casamento. O vilarejo inteiro também estava lá. Prepararam a festa com antecedência, tinham as bênçãos de toda comunidade, mas agora, no momento do desespero, essa mãe sucumbia à sinceridade ao pedir que levassem qualquer um menos a sua filha.




    Pedido tardio. Um raio de raízes multiplicadas jorrou luz azul na curva. Todo o fusca foi iluminado. Com um único olho aberto, já que o outro, banhado em sangue, morria turvo e pegajoso, ela viu a filha. A noiva que pouco tempo antes se exibia linda e satisfeita, forte e desejosa da vida que escolhera para si, agora era a prova da tragédia.




    Morta, com o pescoço retorcido e os olhos abertos. A cabeça numa posição que fisicamente negava a vida. Dela uma veia grossa havia se rompido. O sangue escorria pela grinalda comprida e rápido ganhava mais e mais territórios na renda do vestido branco. Seu cabelo loiro também estava desfeito e embolado em torno do rosto que chorava não pela perda da vida e sim pelo adeus ao amor. Era agora um corpo morto sem sapatos, sem broches, sem brincos, sem cordão, sem pingente, entretanto o buquê estava em uma das mãos. Mesmo após ser chacoalhada dentro do carro capotado e perder a própria vida não deixou cair aquele ramo de flores que deveria ter até o fim de uma cerimônia que sequer começou naquele sábado a noite.




    Na manhã desse mesmo dia, a claridade foi cortada por um vento sul que, segundo os mais velhos, trazia ocasião ruim. No entanto, como para o noivo só o casamento interessava, fez como mandava a tradição no vilarejo. Passeou pelas ruas. Entrou aqui e ali e aceitou todos os convites para beber um café e receber os votos de felicidades dos moradores. Também a moça, adepta e respeitosa das tradições locais, ficou em casa onde recebeu flores, cumprimentos e cuidados.




    No meio da tarde, a tempestade já ressoava e ninguém mais tinha coragem de perguntar aos mais velhos o que aquilo significava. Afinal, a igreja estava enfeitada e os convidados chegavam com seus guarda-chuvas. Desciam dos carros correndo e entravam na igreja para se abrigar.




    Quando o noivo chegou, todos sorriram e se ergueram dos bancos. Dizem que houve até aplausos. Gritos de viva! E até o padre abraçou o rapaz que desde as escadas vinha sendo laureado. Contam que a igreja era como a arca que carregava e abrigava todos os sobreviventes do vilarejo que padecia sob aquele dilúvio. E que a chegada do rapaz, fora comemorada como o resgate de um filho pródigo até então perdido em alto-mar. Em meio a tudo isso, o rapaz estava preocupado. Entretanto não podia ir saber como estava sua futura consorte. Dava azar vê-la antes.




    Só faltava a noiva. Que inclusive, podia se demorar um pouco mais. Procurar outro ângulo de espelho, outra joia emprestada para usar naquela noite. Outro grampo de cabelo para prender uma saliente mecha loira. Todavia há relatos de que ela queria sair logo. Talvez correr para se salvar da tragédia que desabava com a chuva forte. Tentaram demovê-la daquela ideia. Os mais otimistas anunciaram que seria melhor esperar a chuva diminuir um pouco e que não havia problema, porque noiva atrasava mesmo.




    Dentro da igreja o padre avisava que Deus protegeria a noiva. O rapaz suava. O ambiente abafado era insuportável. Uma senhora passou mal e teve de ser acudida na sacristia. Dizem que raios e trovões eram as garras de algo implacável vindo destruir o vilarejo.




    Contam que a essa altura o acidente já havia acontecido. E que o vestido da noiva já estava cortado por listras de um sangue escuro e viscoso quando um primo do noivo e mais dois amigos se aproximaram da curva em um carro. A chuva ainda era forte, mas os raios e trovões eram mais espaçados agora dentro do negrume da noite sem luz de lua ou de postes. Os faróis acesos de um fusca capotado era o sinal do drama. Desesperaram-se!




    Ao pisarem no asfalto avistaram o rosto da jovem loira morta, através do vidro. O vestido e a grinalda branca amarrotados e manchados de sangue. Talvez uma lágrima ainda escorrendo dos olhos abertos.




    Quando a notícia chegou à igreja o noivo quis ir correndo até a curva. As pessoas saíam da proteção do telhado e encaravam a chuva que rápido recuava. O padre mostrou seu lado humano ao perguntar como Deus havia permitido aquilo. E o tempo, no vilarejo, parou diante de tamanha maldição.




    Passadas algumas semanas, a notícia do acidente se espalhou e logo viajantes e vendedores, que vinham até o vilarejo, contavam uma história arrepiante. Durante a noite, juravam ter visto na curva uma mulher loira vestida de noiva, com um buquê em uma mão e um braço estendido pedindo alguma coisa. O povo não passava lá a noite de jeito nenhum. Tinham certeza de que aquele era um local amaldiçoado.




    Enquanto vivi no vilarejo, jamais passei pela curva a noite. Com o tempo, fui embora para a cidade, assim como algumas lembranças se foram da minha memória. Hoje, nessa quinta-feira noturna e chuvosa, chegando na curva me lembrei da história. Tive medo. Reduzi a velocidade do carro por cautela e me assustei. Ela estava lá, na beira da estrada em uma mão o buquê, que nunca foi jogado, na outra um pedido de ajuda. Tremi da cabeça aos pés ao ver o vestido e a grinalda manchados de sangue. Era horrível. Um fantasma arrepiante, uma visão assombrosa.




    Quando cheguei ao vilarejo estava apavorado, mas resolvi escrever a história daquele local, batizado de Curva da Loira. Precisava me lembrar de jamais passar ali outra vez durante a noite.


  




  

    A Dama do Espelho




    Marcus Torres




    Me chamam de lenda urbana. Não sei ao certo quando isso tudo começou, nem sei por que me chamam assim. O comportamento dos vivos é uma memória fria e oblíqua de uma dura camada da qual não faço mais parte. Quanto mais eu tento reviver essas lembranças, menos elas fazem sentido para mim.




    Estou sozinha a um longo tempo, presa em uma morada que não pertence realmente a mim. Minhas recordações deste lugar são distantes e vazias. Uma linha tênue e intricada de uma figura que não represento mais.




    Não sei realmente o que sou, nem o porquê de estar presa neste local. Tudo que recordo dos meus momentos finais nesta terra são lapsos repentinos e dúbios de um acontecimento que nunca presenciei. Lembro bem da dor, uma dor lacerante e repentina que penetrou em minha mente e me fez perder os sentidos. Depois veio o vazio. O frio da morte me abraçou carregando minha alma para a escuridão do desconhecido.




    Quando dei por mim estava aqui, de volta as dependências desse lugar que tanto odiei. Este colégio foi um espaço de prazer e infortúnio durante minha vida, um local que nunca imaginei passar a eternidade. Diante de mim, meu corpo pálido jazia no chão, criando uma enorme poça de sangue que maculava a brancura daquele banheiro feminino. Foi assim que se deu início ao fim da minha existência. Foi dessa maneira tola e cruel que percebi que estava sozinha para sempre.




    Não lembro direito dos episódios que se sucederam a minha morte. Informações confusas assolam minha mente preenchendo meu ser de visões desconexas e distorcidas do meu passado. Lembro de uma grande comoção no colégio e de crianças tolas correndo aos berros pelos corredores diante da cena grotesca do banheiro. Me recordo também dos rostos dos meus pais perante meu corpo. Essa é a pior e mais vivida memória que tenho. O choro deles penetra fundo em minha alma e me atormenta durante todas as noites.




    Eu tentei sair deste lugar e voltar para casa, mas de alguma forma estou presa aqui. Ao me admirar no espelho tudo que vejo é meu lindo e vivo cabelo loiro contrastado com a natureza morta e vazia do meu olhar. Minhas lágrimas caem em silêncio abafando um grito de desespero que ninguém nunca escutará.




    Minha angústia piorou com o passar dos dias. As alunas que entravam no banheiro não percebiam minha presença e ignoravam qualquer tipo de comunicação que eu tentava iniciar. Com o tempo fui desistindo de me comunicar com as pessoas, aceitando passivamente meu cruel destino, condenada a observar os vivos em sua enfadonha rotina de vida.




    Foi em meio as conversas e fofocas de banheiro que percebi que as garotas, às vezes, falavam de mim. Seus diálogos, regados por um tom debochado e jocoso, continham palavras maldosas e ofensivas sobre minha pessoa. Muitas delas caçoavam da minha morte, esbanjando prazer e gracejos sobre minha tragédia. Foi com um misto de choque e raiva que escutei aquelas palavras venenosas. Aquilo me pegou de surpresa e inflou minha nova existência com uma chama de vingança que nunca acreditei possuir.




    Em um determinado dia, quando uma garota estava comentando com a amiga o quanto ela me odiava e se felicitava com a minha morte, algo em mim se quebrou e meu ser foi consumido pelo ódio. Ao escutar a moça mencionar meu nome pela terceira vez acabei projetando minha mórbida e pálida figura no espelho em um grito de dor e agonia. As luzes do teto se apagaram mergulhando o banheiro em uma completa escuridão. De dentro do espelho chamei o nome da aluna, amaldiçoando sua medíocre existência. As garotas saíram correndo debilmente do local berrando pelos corredores do colégio. Suas faces demonstravam o mais puro e sublime desespero que uma criança pode transmitir.




    — Fantasma — elas gritaram.




    Fantasma é uma palavra que ainda guardo na minha vaga memória e que lembro com detalhes sobre seu significado, porém nunca cheguei realmente a associar com a figura que sou. Será que foi isso que me tornei? Minha existência está fadada a ser um espírito preso neste local?




    Os dias passaram e os boatos sobre o fantasma da garota loira só aumentaram. Mais crianças tentavam entrar no banheiro e evocar meu nome a fim de atrair minha ira. Em todas essas situações eu aparecia para o público no espelho na tentativa inútil de me comunicar com os vivos e implorar por ajuda. Depois de um tempo adultos com câmeras na mão e outros aparelhos esquisitos tentaram se aventurar em minha morada com esperanças de registrar algum indício da minha existência. Acabei falhando e todos os meus esforços foram em vão. No lugar de carinho ou compreensão apenas recebi o medo e o ódio de todos aqueles que adentravam aquelas paredes.




    Minhas frequentes aparições acabaram se tornando uma lenda e o colégio onde finquei minha morada fechou suas portas pelos boatos gerados. Desde esse dia estou aqui sozinha no escuro sem nenhuma companhia. Ainda recebo visitas de alguns corajosos que invadem o local na tentativa de me encontrar. Nestes momentos permaneço em silêncio usufruindo dos poucos minutos que tenho na companhia dos vivos.




    Me chamam de lenda urbana, mas sinceramente não sei mais o que sou. Loira do banheiro? Maria Sangrenta? Lenda urbana? Para mim não faz diferença. Se meu propósito agora é ser uma lenda urbana então assim será.


  




  

    A risada do Palhaço




    Meg Mendes




    Era o início do verão na pequena cidade de Borá quando o circo chegou. Todos estavam alvoroçados, afinal aquela era uma cidade pequena e não havia nada muito diferente no decorrer dos dias.




    Assim o circo virou o comentário geral. Ele havia se instalado no terreno de uma antiga fábrica que há muito tempo fora desativada. Tal propriedade ficava bem afastada do centro da cidadezinha do interior de São Paulo.




    — Vocês viram que um circo chegou na cidade? — João perguntou aos amigos.




    — Claro que sim. Não se fala de outra coisa — respondeu Rafael.




    — Meu pai disse que iremos ao espetáculo — falou Ana empolgada —, podíamos ir todos juntos.




    — Verei com minha mãe, com certeza meu irmão vai querer ir junto. — João pondera.




    Naquele mesmo dia João voltou para casa eufórico, na hora do jantar, perguntou para a mãe se poderia ir ao circo com os amigos.




    — O pai da Ana vai nos levar.




    — Bom, se ele vai, não vejo problema. Mas conhece as regras, se eu souber que fez bagunça, fica de castigo. — A mãe levantou uma sobrancelha incisiva. — E seu irmão vai junto.




    Ele deu um sorrisinho travesso e concordou.




    Há algumas casas dali, Rafael também conversava com os pais. Ele sempre foi um menino obediente e não foi difícil receber aprovação para o passeio.




    Os três amigos tinham marcado de irem ao circo na noite seguinte, quando este estaria oficialmente em funcionamento. Dormir não foi uma tarefa fácil. Eles estavam tão ansiosos que não conseguiam descansar. Pela manhã, João foi o primeiro a pular da cama.




    O dia parecia não querer passar. João já tinha ajudado a mãe com o café da manhã, a tinha acompanhado ao mercado, mas nada do que fazia parecia fazer os ponteiros correrem mais rápido.




    Antes do pai de Ana passar para pegá-los, João e Rafael cada um em sua própria casa, já estavam prontos.




    — Gostaria que essa energia também fosse para se arrumar de manhã para a escola. — A mãe do garoto comentou com o senhor Ferreira. E para as crianças: — Divirtam-se. João, cuide do seu irmão.




    — Tá bom, mãe. — Ele gritou já de dentro do carro.




    O percurso até o local da fábrica foi rápido, assim que o senhor Ferreira estacionou, eles pularam para fora.




    A lona podia ser vista a distância, ela era vermelha e bege, ou algum tom encardido de branco. Parecia velha e estava remendada aqui e ali com retalhos quadrados de lona vermelha. Entretanto a aparência austera não abafava o encantamento que o circo causava nas pessoas.




    As crianças estavam com os olhos brilhando, era raro terem algo diferente na cidade. E mesmo os adultos estavam maravilhados.




    O picadeiro ficava bem no meio, circundado por fileiras de cadeiras que formavam um semicírculo. Ana e seus amigos se sentaram nas primeiras fileiras. Na borda do picadeiro, havia estruturas e ferro que iam do chão e se perdiam na lona alta. Aí estava um tanto escuro, a única iluminação era em um tom amarelado que dava um aspecto antigo ao interior do circo.




    Então as luzes foram se apagando lentamente, indicando o início do espetáculo tão esperado. Um holofote foi direcionado para os ares e lá em cima estava a bailarina, andando graciosa na corda bamba. Todos a olhavam com um misto de admiração e apreensão de que caísse. Algumas até seguravam a respiração com medo de que ao menor movimento, ela viesse a baixo. Mas ela não caiu, terminou seu número de forma esplêndida.




    Os espectadores estavam extasiados. Em seguida um homem entrou no picadeiro, ele estava sem camisa e usava uma calça de lycra colada. Carregava consigo pinos de malabares, e uma garrafa. Jogou o líquido sobre os pinos e acendeu. As chamas pareciam dançar, seus movimentos eram tão rápidos que o fogo tinha se transformado apenas num feixe de luz laranja.




    — Ele é muito bom. — João disse admirado.




    Enquanto o malabarista fazia seu número, uma figura sombria se aproximou furtivamente pelo canto. Quando o último pino incandescente se apagou, e a plateia aplaudia, o estranho que observava, saltou ao lado do colega e tocou uma buzina alta fazendo com que todos se assustassem e rissem ao mesmo tempo. Diante da luminosidade opaca que chegava até ele, sua imagem fora revelada. Era o personagem mais cativante de um circo. Ou, pelo menos, deveria ser…




    O Palhaço tinha um sorriso triste pintado no rosto com tinta vermelha, os olhos davam a sensação de desolação, a maquiagem preta em volta parecia ter escorrido. Ele tinha um ar soturno. Ele parou no meio do picadeiro, olhou para a plateia e fitou os três amigos por alguns segundos.




    O holofote que o iluminava dava um ar ainda mais sinistro a maquiagem que usava.




    — Este palhaço é assustador — sussurrou Ana.




    Ele iniciou o número transformando um lenço vermelho em um ramalhete de flores. Mesmo com as feições tristes, parecia alegrar as pessoas. Fez mais alguns truques antes e cruzar os braços e declarar:




    — Preciso de voluntários. — A voz do Palhaço era grossa e assustadora.




    Então ele apontou para João, Rafael e Ana. Eles se entreolharam decidindo se aquela era uma boa ideia. No entanto, decidiram ir até lá. As pessoas os aplaudiram.




    O palhaço os colocou lado a lado de mãos dadas e começou a fazer pequenos truques, de cartas primeiro, onde o primeiro da fileira tirava uma do baralho e ela aparecia no bolso do último. Depois com uma moeda, com bexigas.




    Quando finalizou o número, o Palhaço pegou a mão de João que estava em uma das pontas e todos fizeram uma reverência para a plateia que aplaudia. De repente o Palhaço olhou para eles, o sorriso era assustador.




    Os três sentiram uma descarga elétrica percorrer lhes ao mesmo tempo. O homem de maquiagem sorriu ainda mais, os lábios se curvando de forma inumana.




    — Agora, vou serrá-los ao meio. — Ele falou de repente tirando um serrote gigante de algum lugar.




    A lâmina parecia muito afiada e eles gritaram de horror. A risada da plateia ecoou junto com a do Palhaço. Os jovens voltaram para seus lugares e quando se sentaram, ele já não estava mais no picadeiro.




    João começou a sentir um incômodo muito grande na mão que o Palhaço havia segurado. Tentou olhar o que havia, mas estava escuro. Pelou o celular do bolso e ligou, só o suficiente para verificar.




    — Ei, Rafael, tem alguma coisa errada. — Ele cutucou o amigo.




    Rafael também sentia um desconforto muito grande, como se a palma da mão estivesse sendo picada por várias formigas. Na palma da mão de cada um havia um símbolo estranho. O mesmo ocorreu com Ana.




    Ao fim do espetáculo, os três amigos estavam sérios e no caminho até a casa deles, não disseram nada. João agradeceu pelo passeio ao senhor Ferreira e se despediu, puxou o irmão menor pelo braço e entrou em casa.




    Naquela noite, João estava assustado com o que tinha visto. Não fora um espetáculo feliz.




    — Está mais pra circo dos horrores. — Ele sussurrou para si enquanto se deitava.




    Fez menção de apagar o abajur, mas estava com muito medo. Deixou-o aceso. Aconchegou-se sob as cobertas, mas não fechou os olhos. Temia que se dormisse, algo ruim o alcançasse. Lutou contra o sono.




    De repente a luz do abajur piscou. João sentiu o sangue gelar nas veias e se encolheu debaixo do cobertor. Mais uma vez a luz piscou e então apagou de vez. Por alguns segundos, o menino nem respirou pressentindo que algo estivesse errado. Quando os olhos se acostumaram à escuridão, ele olhou em volta tentando distinguir alguma silhueta.




    Tudo parecia ameaçador.




    João… Ele ouviu seu nome num sussurro, não tinha certeza se estava imaginando por causa do medo ou se alguém lhe chamava. Sua mão começou a formigar e ele se lembrou da marca que tinha surgido ali. Mesmo tendo tomado banho e esfregado com força, nem ao menos tinha conseguido borrá-la. Refletiu por um segundo sobre aquilo, era muito estranho. “Tenho certeza que aquele palhaço assustador fez alguma coisa”, ele pensou. Seu raciocínio foi cortado por um novo sussurro. João, eu estou aqui…




    Levantou com cuidado e olhou o quarto na penumbra. De repente um som vindo do lado de fora o fez ir até a janela. Olhou para fora, imaginando que algum gato estivesse em seu quintal, ou qualquer outro animal noturno.
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